
t a c t a r com a superfície do per icar iónio ou 
com as ramificações dos den t r i t e s dou t ro 
n e u r ó n i o . Os den t r i t e s , por sua vez , ou 
t e rminam l iv remente , ou con tac tam com 
as t e rminações dos axónios dou t r a célula. 
D e s t e m o d o , o influxo nervoso ó conduz ido 

Fie. 2 

Em cima: Associação ilos neurónios segundo a 
concepção de Ramon y Cajal. 1 — Ramificações ter­
minais dum axónio que entram em contacto com as 
terminações dum dentrite doutro neurónio e com a 
periferia do respectivo corpo celular (2). 3 — Axónio 
deste neurónio cujas ramificações entram em contacto 
com dois dentrites do pericariónio 4 que se continua 
pelo axónio 5. Note-se que não Iiá continuidade mas 
apenas contiguidade entre 1 e 2, e entre 3 e 4. Vê-se 
bem que as sinapses estão aqui interrompidas. 

Em baixo: Esquema dum arco reflexo. 1—Pele 
e terminações sensitivas do nervo (2). 3—Célula gan­
glionar unipolar. 4 — Ramificação central desta cé­
lula. 5—Espinhal-medula. G—Sinapse numa célula 
motora da medula. 7 — Axónio da célula motora. 
8 — Músculo. 

p a r a o per icar iónio pelos d e n t r i t e s , a t ra-
vessa-o , e passa ao axónio que o conduz 
p a r a fora do corpo ce lu lar ; as t e rminações 
do axónio , c o n t a c t a n d o com os den t r i t e s 
d o u t r o n e u r ó n i o , (sinapse) t r ansmi tem- lhe 
p o r sua vez o influxo ne rvoso , da mesma 
forma que u m a corrente eléctrica pa s sa de 
u m fio metá l ico a ou t ro por simples con­
t a c t o . 

P a r a comprovar a sua teor ia , Ramon y Ca­
j a l t e v e a idéa de examina r o tecido ne rvoso 

dos an imais h ibe rnan te s , como o~lagar to , 
e verificou que na es tação quen te as s inapses 
se r e a l i s a v a m ; mas no animal em es tado de 
le targ ia , no inverno , as s inapses e s t a v a m 
iu t e r rómpidas . Concluiu que en t re o sono 
h ibernal do l aga r to e a in t e r rupção das 
s inapses do seu s i s tema ne rvoso hav i a u m a 
re lação ev iden te . De facto, i n t e r rompidas 
as s inapses , o influxo nervoso não passa , e 
o an imal não reage às exci tações ex te r io res . 

P a r a compreendermos melhor o funcio­
n a m e n t o do neurón io s egundo a concepção 
de R a m o n y Cajal, examinemos o meca­
n i smo d u m movimen to reflexo. Chama-se 
mov imen to reflexo ao m o v i m e n t o que se 
efectua invo lun tá r i a e i nconsc ien temen te 
sob a acção d u m a exci tação ex te r io r . São 
quási s empre mov imen tos de defesa, a t r i ­
bu ídos ao hoje tão discut ido i n s t i n to de 
defesa. Se inconsc ien temen te tocarmos com 
a mão n u m objecto mui to quen te , afasta­
mos a m ã o i m e d i a t a m e n t e n u m mov imen to 
b rusco e i m p e n s a d o : é u m mov imen to 
reflexo. Os cen t ros super iores , o cérebro , 
não compar t ic ipam no mecan i smo des te 
movimento que é, d igamos , p u r a m e n t e 
mecânico . P a r a que um mov imen to reflexo 
se dê ó preciso que haja, em pr imeiro 
lugar , u m a exci tação ex te r io r ; depois u m 
apare lho receptor d a exc i t ação ( a pele , 
s u p o n h a m o s ) , u m nervo sens i t ivo que con­
duza a exci tação a u m cent ro ( m e d u l a ) , 
u m e lemento que t ransforme a sensação 
em incitação m o t o r a , u m ne rvo m o t o r que 
t r a n s m i t a a inc i t ação , e finalmente u m 
apare lho que r e s p o n d a a e s t a inc i tação 
( m ú s c u l o ) . O conjunto des tes e lementos 
cons t i tue o arco reflexo, s u b s t r a c t u m a n a t ó ­
mico do mov imen to reflexo. 

A F i g u r a 2 r ep re sen t a um arco reflexo. 
A exci tação ó recebida n a pele pelas te r ­
minações sens i t ivas do neurón io 2-3-4 cujo 
corpo celular , un ipo la r , se encon t ra em 3 , 
no gângl io r a q u í d e o ; passa pelo axónio 
à medula e t r ansmi te - se ao neurón io 0-7 em 
cujo corpo celular a sensação ó e l a b o r a d a 
e t r ans fo rmada em inc i t a ção ; pelo axónio 
7 a inc i tação é t r a n s m i t i d a ao múscu lo 
que se cont ra i , e a m ã o ó a fas tada do 
objecto que causou o m o v i m e n t o . 

A p resença daque la célula un ipo la r em 
15 precisa c e r t amen te d u m esc larec imento . 
De facto, d issemos que a célula recebe o 
influxo por u m dos seus p ro longamen tos 
( p e l o d e n t r i t e ) e o envia por ou t ro ( p e l o 
a x ó n i o ) . Como se p a s s a m as coisas 


